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rNum jantar com Collor, 
sindicalista promete 
uscar militantes para 
a campanha eleitoral 

MARA ZIRAVELLO  

No decorrer da 
; reunião com os 
coordenadores 
da campanha 
do PRN, reali-
zada na segun- 

~-,Nd< 
a-feira, em 

Brasília, o can- 
ato Fernando Collor de Mel-

teve ao seu lado um persona-
In disposto a carregar para o 

, partido os militantes que falta-
m na primeira etapa das elei-
s: o sindicalista Rogério Ma-
, presidente da Confederação 
ral dos Trabalhadores (CGT), 
e representa 1.300 sindicatos 
cerca de 15 milhões de traba- 

Iiiadores espalhados pelo Pais. 
Os dois jantaram juntos no 

domingo, na mansão de Collor. 
Comeram ma,carronada/com 
carne assada, trocaram idéias 
sobre o segundo turno e brinda-
ram com cerveja. No dia seguin- 

Magri era apresentado por 
,prior a cada grupo que entrava 
g sala principal do comitê cen-
ral do PRN para fazer um ba- 
laço do primeiro turno em ca- 
região do Brasil. O candidato 

exp licava  i   que o sindicalista 
pfetende reunir a executiva na-
gpnal da CGT para definir o 

apio da entidade à campanha 
0,9 parti do. 
rri , — A partir daí, Magri sairá 
nza;luta junto conosco — garan- 
tm, Collor antes de passar a pa- 
lavra ao novo amigo, com quem 

afinidades começam a partir 
um inimigo político comum: 
iz Inácio Lula da Silva, do 

....w  
oS que nós não podemos ficar 

omissos — explicava Magri. — 
ãiipois da reunião e do consenso 

rs
'diretoria, não mediremos 
ais esforços. Vamos panfletar 

as portas de fábricas, empres-
ar carro de som, enfim, colabo-
,or com o que for possível. 
‘ Antes mesmo do aval da en-
idade, porém, Magri já mandou 
 seus recados. "O cegetista 

que votar no Lula não tem mais 
que ficar na CGT", declarou em 
lto e bom som. "Quem votar no 
ula tem de ir embora da CUT". 
kra -ele, o voto em seu princi-  
I adversário significa quebra 
confiança, em especial para 
utir questões confidenciais 

Obre a estratégia sindical. 

"Vou fazer crescer um inimigo 
político?", pergunta consciente 
de que nem todo cegetista tem 
obrigação de votar no Collor. 
Pode, na visão de Magri, não vo-
tar em ninguém. "Democracia 
tem limite. Como vou confiar 
em quem votar no Lula?" 

Penhorar os militantes da 
CGT na campanha de Collor po-
de trazer alguns lucros que o 
sindicalista não nega: "Na me-
dida em que o Collor ganha, cla-
ro que vou ocupar espaço da 
CUT, assim como se o Lula ga-
nhar a CUT vai ocupar meus es-
paços", reconhece. "Negar que 
brigamos por espaços políticos 
é como negar a existência de 
Deus". 

Brigar por espaços políti-
cos, contudo, não representa 
para Magri um possível choque 
entre filiados à CGT reunidos 
em futuros comícios de Collor e 
os prováveis filiados à CUT con-
vocados para os comícios de Lu-
la. "Ninguém põe o dedo em to-
mada 220", compara o sindica-
lista que por muitos anos co-
mandou o Sindicato dos Eletri-
citários de São Paulo. "Quem 
fechar com Collor, vai no comí-
cio do Collor", acredita. 

Pelo seu raciocínio, festas 
políticas maiores são direta-
mente proporcionais a respeito 
maior pelos candidatos — e por 
suas torcidas. E é na torcida que 
Magri pretende reservar espaço 
para os associados da CGT. Se 
os adeptos de Collor, reunidos 
em torno do candidato, servi-
rem como segurança, Magri na-
da tem a opor. "Neste caso, se-
ria o mesmo que acontece com 
outros partidos", explica. 

"Ninguém me pediu para 
fazer segurança, nem me pedi-
ria se me conhecesse", afirma. 
"A CGT é um movimento sindi-
cal e não policial", ressalta ao 
lembrar que Collor, como qual-
quer outro candidato à Presi-
dência da República, tem direi-
to à proteção oferecida pela Po-
lícia Federal. Na conversa com 
o candidato do PRN na noite de 
domingo, quem pediu algum ti-
po de proteção foi o sindicalis-
ta, conforme relata: 

Já roubaram o trabalha-
dor durante muitos anos. Você 
compreende que ele não pode 
mais ser roubado? — perguntou 
a Collor. 

O meu governo fará pagar 
as contas os que lucraram com 
as dívidas. O trabalhador não 
atir 	roubado — respondeu 
o candidato que, segundo Ma-
gri, falou pouco e comeu bas-
tante, 'saudoso da comida da 
mãe. 

[ — Vou dizer aos meus ami- 


